
100 !00 

=1^ 





Bibliotheca  da  AURORA  DO  CAVADO 

ALMEIDA  ( iAiniE TT 

MEMORIA    HISTÓRICA 

DO      ' 

Conde  de  Avilez 

f -5-^-5- 

LISBOA 

Editor  -  B.  V. 

Ttp.  da  F.mprf/:!  ii.i  BiM.iria  ilf  Portiii)3l 

Hô—R.  tinis—.:' 1900 



í 



ALMEIDA  GARRETT 





Bibliotheca  da  AURORA  DO  CAVADO 

ALMEIDA  GABRETT    i  o2ic  ̂ ç^b^V^. 

MEMORIA  HISTÓRICA 
DO 

Conde  de  Avilez 

DPg 

-^-^<- 

LISBOA 

Editor  — R.  V. 
Tjp.  da  Efliprru  ii  Bisttríi  de  Pgrlajal 

3ó—n.  Ivens-37 

ISlXl 



Tiragem  apenas  150  exemplares  ; 

30  em  papel  de  linho  "^^ 120  em  papel  cValgcdão 

Nenhum  ú  exposto  á  venda. 



E'  uma  grande  qualidade  o  bem 
querer  e  o  bem  crer,  islo  ó  a  vonta- 

de firme  e  perseverante  de  conseguir 
uma  cousa  conjucrada  com  a  plena 
confiança  de  a  alcançar,  c  foi  a  al- 
liança  de  uma  e  oulra,  conhecida  en- 

tão sob  o  nome  de  fé,  que  nos  tornou 

grandes,  aos  portuguezes,  nos  tem- 
pos idos,  excilando-nos  e  alenlando- 

nos  para  as  prodigiosas  façanhas  que 
nossos  maiores  praticaram,  assom- 

brando o  mundo. 

Essa  qualidade  é  hoje  bem  mais 



rara  do  que  ouli''ora,  e  poucos  se 
conlam  presenlemenle  que  a  possuam 
nas  condições  indicadas,  que  se  a 
muilos  sobeja  a  boa  vontade  de  con- 

seguir as  cousas,  e  em  obtêl-o  põem 
todo  o  esforço,  lhes  falia  a  fé,  condi- 

ção indispensável  para  um  bom  êxito, 
que  com  ella  anligamenle  alé  se  mu- 

davam as  montanhas. 

Ainda  assim,  uma  que  outra  vez, 

paia  um  dado  e  determinado  caso  pa- 
rece alliarem-se  esses  dous  podero- 
sos factores  do  almejado  fim  e  lo- 

gram conseguil-o,  derrubando  ou 
transpondo  os  obstáculos  que  a  issa 
se  oppõem,  e  vencendo,  o  que  mais 
diííicil,  o  indifíerenlismo  do  meio 

em  que  o  acto  tem  de  realisar-se. 
Deu-me  de  tal  testemunho,  e  in- 

controverso, o  que  se  passou  no  nos- 
so P''^iz  com  a  celebrarão  do  cente- 

nário do  nascimento  de  Almeida  Gar- 
rett cm  4  de  fevereiro  passado. 

Desde  alguns  annos  que  o  sr.  Joa- 
quim de  Araújo,  um  dos  nossos  mais k» 



radiantes  podas,  digam  o  que  disse- 
ram alguns  poucos  que  lhe  não  quei- 
ram bem,  eem  que  lhes  pese,  e  a  natu- 
reza e  idiosyncrasia  mais  intimamen- 

te litterarias  que  conheço,  evange- 
lisava  vivamente  essa  celebração,  in- 

citando e  excitando  todos  os  homens 

de  lettras  a  que  n'ella  cooperassem, 
desempenhando-se  em  tal  modo  da 
inconlrastavel  obrigação  que  corria 
de  o  fazerem  a  todos  os  que  em  al- 

go pesam  e  ainda  contam  as  cousas 
litterarias,  visto  que  Garrett  ura  es- 
criptor  colobsal,  polygrapho  na  ex- 

tensão mais  lala  do  termo,  e  tendo 

legado  á  posteridade,  em  todos  os  gé- 
neros Htlerarios  que  abordou  e  com- 

melteu,  consagradas  obras  primas,  e 

cada  dia  que  maisapproximava  d'es- se  centenário  melhor  so  acrisolava  el- 

le,  sem  cessar,  em  prol  da  comme- 

moração  d'este  seu  apostolado. 
Não  obstnnle,  porém,  já  bem  per- 
lo vinha  tal  dia,  e  nenhuns  prodromos 

se  manifestavam  que  fizessem  sus- 



peitar  sequer,  quanlo  mais  esperar, 
que  a  voz  de  Joaquim  de^^raujo  não 
seria  damans  in  deserto,  sem  o  mi- 
nimo  echo.  Via-se,  lacteava-se  e  pal- 
pava-se  bem  o  profundo  e  costuma- 

do indiífercntismo  porluguez,  enfer- 
midade de  que  intimamente  padece- 

mos, o  acabrunliador  marasmo  e  som- 
no  do  qual  cousa  alguma  parecia  po- 

der despertar-nos. 
E  a  tal  ponto  e  por  tal  maneira  se 

lestemnnhava  e  salientava  essa  indif- 

ferença  que  havendo-mc  escriplo  o 
sr.  Joaquim  de  Araújo  para,  junta- 

mente com  outros,  promovermos  uma 

reunião  de  homens  de  Icttras,  e  n'ella 
a  nomeação  de  uma  Gommissâo  a 
quem  fosse  incumbida  e  commeltida 

a  iniciativa  d'essa  commemoração, 
que  de  impreterível  necessidade  era 
realisar-se,  pois  solução  de  divida  a 
mais  sagrada,  cujo  não  pagamento 
seria  labeo  irreparável  nos  nossos 
fastos  íitterarios,  eu  terminantemente, 

apesar  do  pedido  repetido,  me  recu- 



sei  á  honrosa  incumbência,  loniando 
e  lendo  para  isso  em  conla,  além  de 
minlia  inconipfíencia,  tolal,  para  o 
lazer,  e  mais  do  que  cila,  o  bem  fun- 

dado receio,  que  ludo  justificava,  de 
que  completo  e  monumenlal  seria  o 
fiasco. .  . 

Apesar  d'eslas  desalenladoras  e 
pouco  agradáveis  novas,  Joaíjuim  de 
Araújo  não  desistiu  do  propósito,  e. 
tanto  no  nosso  paiz  como  no  estran- 

geiro proseguiu  com  sua  incansada 
propaganda,  querendo  ao  menos, 
quando  nada  com  ella  conseguisse, 
licar  bem  com  a  própria  consciên- 

cia..  . 

O  que  é  indubitável  é  que  o  Cen- 
tenário de  Garrett,  graças  mais  do 

que  a  tudo  a  esse  «querer  c  ciêr»  do 
auctoi"  da  Lira  Intima  c  de  tantas 
outras  obras  que  se  contam  nas  nos- 

sas lettras,  foi  celebrado  e  commemo- 
rado  por  modo  muito  digno  e  levan- 

tado no  nosso  paiz,  e  ainda  mais  e 
melhor  no  estraníjeiro.  e  isto  tanto  no 



próprio  dia  4  de  fevereiro,  como  pos- 
teriormente, salvando-se  a  honra  e 

dignidade  nacionaes,  e  preslando-se 
á  memoria  do  Ínclito  e  altissimo  es- 
criplor  o  culto  que  lhe  é  devido. 

Este  resultado  deveria  ter  deixado 

contente  e  satisfeito  o  sr.  Joaquim  de 
Araújo,  mas  parece  que  assim  não 
foi,  inteiramente  ao  menos,  pois  lem 
continuado  elle  próprio,  e  com  insti- 

gações a  seus  amigos,  a  promover  a 
consagração  da  grandiloqua  obra  de 
Garrett,  e  por  suggeslão  sua  é  que  eu 
mesmo,  havendo  trasladado  para  a 
minha  Aurora  do  Cavado,  a  Memo- 

ria que  Garrett  publicou  na  Revolu- 

ção de  Setembro  (*)  sobre  o  con- 
de de  Avilez,  d'ella  faço  separata 

para  o  presente  opúsculo,  facili- 
tando em  tal  modo  aos  admiradores 

(')  Sahiu  esta  cMemoria»  no  n."  1210  da 
Hfnolvção  de  Setembro  de  terça-feiía,  15  de 
abril  de  1845,  cameçaudo  no  principio  da  i.* 
columna  da  2.*  pagina,  e  terminando  quasi 
no  fim  da  3.^  pagina. 

Xo  n.°  1213  da  sexta-feira,  18   d'abril  do 



do  auclor  do  Camões,  do  Arco  de 
SanfAnna,  do  Frei  Luiz  ck  Sousa, 

das  Viagens  na  minha  terra  e  de  tan- 
tos oulros  soberbos  e  immorlaes  li- 

vros, edição  de  escripto  seu  ainda  não 

colleccionado  em  volume.  {^) 
Fiel  é  o  transumpto  que  d'elle  aqui exaro. 

Rodrigo  Velloso. 

mesmo  anno,  no  quasi  começo  da.  3.*  columna 
da  1."  pagina  sahiu  a  seguinte 

Errata 

Na  Memoria  Histórica  do  conde  de  Avilez 

publicada  na  nossa  folha  de  terça  feira, 
aonde  se  diz  no  primeiro  paragrapho  que  o 
mesmo  conde  nascera  em  1795,  léa  se  que 
nasceu  em  1785. 

(«)  A  ̂ [emoria  Uifíforica  do  conde  de 
Avilez  foi  reproduzida  em  folhetins  do  Cam- 
jjeão  das  Provindas,  de  Aveiro,  em  1893,  sob 
a  direcção  do  sr.  Marques  Gomes,  os  quaes, 
paginados  sobre  si  alcançaram  de  folhas  653 
a  664:  do  tomo  2.'*  da  Bihlíotheca  Historico- 

PoUtica,  reimpressão  de  opúsculos  e  docu- 
mentos raros,  pela  emiireza  do  mesno  Cam- 

peão. Dá  esta  noticia  o  sr.  Annibal  Fernan- 
des Thoaiaz  na  sua  Garrettiana,  accrescen- 

tando  que  sendo  poucos  os  colieccionadores 

d'es8e3  folhetins  para  volume,  é  pouco  vul- 
gar essa  edição. 





Jorge  de  Avilez  Jusarte  de  Sousa 
Tavares,  conde  de  Avilez,  visconde  de 
Reguengo,  par  do  reino,  do  conselho 
de  S.  M.  e  do  supremo  tribunal  de  jus- 

tiça militar,  commendador  de  S.  Mar- 
cos de  Monsarás  na  Ordem  de  Christo, 

e  da  da  Torre  e  Espada,  condecorado 
por  S.  M.  britannica  com  a  Grande 
Cruz  de  ouro  e  dous  Braceletes  pelas 
campanhas  da  guerra  da  península, 
com  a  Cruz  de  Ouro  portugueza  e  com 
a  medalha  de  seis  commandos  na  mes- 

ma guerra,  com  a  de  Victoria  e  outras 
por  S.  M.  catholica,  com  a  Estrella 

d'Ouro  pela  campanha  do  Rio  da  Pra- 
ta,   tenente-general  dos   reaes    exerci- 



tos,  etc.,etc.  etc,  foi  filho  cie  Jorge  de 
Avilez  Jusarte  de  Sousa  Tavares,  fi.- 
dalgo  da  Casa  Real  e  de  D.  Francisca 
Rosa  Barba  de  Meneses ;  e  nasceu  em 
Portalegre  a  20  de  Março  de  1795. 

E'  um  longo  e  interessante  capitulo 
da  historia  contemporânea  o  que  em 
breves  palavras  aqui  temos  de  concen- 

trar, porque  mais  nao  permittem  o  lo- 
gar  e  o  espaço.  Não  tardará  muito, 
espero,  que  em  tributo  de  araisade  para 
com  o  illustre  general,  e  era  satisfação 
para  a  historia  da  nossa  terra,  se  es- 

creva mais  ampla  memoria  d'uma  vida 
que  toda  se  gastou  em  serviço  da  pá- 

tria, e  que  desde  seus  primeiros  aunos 
tanto  contribuiu  para  conservar  a  an- 

tiga reputação  de  valor  e  de  lealdade 
que  são  os  mais  nobres  de  seus  cara- 
cteres. 

Começou  o  joven  Avilez  a  carreira 
militar  apenas  completara  a  sua  edu- 

cação no  real  collegio  dos  nobres,  to- 
mando o  commando  do  regimento  de 

railicias  do  Crato  em  1803.  Não  con- 
tava mais  do  que  vinte  e  um  annos  de 

idade ;  e  logo  em  Outubro  do  anno  se- 
guinte foi  mandado  com  o  seu  regi- 

mento, pelo  marquez  d'Alorna,  fazer 
parte  da  guarnição  da  praça  de  Elvas 



que  entào  so  preparava  para  resistir  á 
próxima  invasão  dos  exércitos  de  Bo- 
naparte. 

Não  faltou  á  nação  o  animo,  faltou 
porém  ao  seu  governo  a  vontade  de 
resistir  áquella  invasiio.  As  causas  e  os 
meios  n?io  é  este  o  logar  de  as  deduzir  : 
notase  o  facto  somente.  A  nação  e  o 
exercito  obedeceram  ao  seu  governo 
legitimo,  abrindo  as  portas  de  suas 
praças  aos  invasores  estsangeiros.  Os 
seus  principes  fugiram-lhe,  a  sua 
nobreza  desertou-lhe,  os  seus  alliados 
abandonaram-nos,  os  seus  visinhos  fize- 

ram entre  si  partilhas  de  seu  territó- 
rio, e  a  destruição  do  nome  portuguez 

parecia  consummada. 
Bem  conheceu  o  general  Junot,  que 

a  sujeição  dos  portuguezes  não  era  vo- 
luntária, que  nem  o  povo  nem  o  exer- 

cito, partilhavam  na  cobardia  da  corte 
c  na  corrupção  dos  cortezãos.  O  exer- 

cito, dis8olveu-se  logo,  deixando  apenas 
uma  divisão  que  mandou  para  além  dos 
Pyreneus  servir  ao  senhor  commum  a 

quem  toda  a  Europa  obedecia,  ao  po- 
vo, esraagou-o  com  enormes  tributos 

que,  para  mais  odiosos  serem,  foram 
logo  repartidos  em  contribuição  directa, 
com  pouco  ou  nenhum  respeito  aos  ha- 



veres  dos  contribuiutes,  e  só  com  a 

mira  no  engrossar  os  cofres  dos  exacto- 
res. 

Tal  era  o  estado  de  Portugal  em 

1807  quando  chamado,  pelo  falleei- 
mento  de  seu  pae  e  de  seu  irraào  mais 
velho,  a  succeder  nos  morgados  de  uma 
das  mais  opulentas  e  distinctas  casas 
da  província  do  Alemtejo,  Jorge  de 
Avilez  se  retirou  indignado  e  despei- 
toso,  do  serviço  publico,  entào  conver- 

tido em  serviço  dos  oppressores  da  pá- 
tria. 

Pertencia  áquella  classe  de  nobreza 
que,  na  sua  grande  maioria,  sempre  fez 
causa  commum  com  o  povo,  e  tem  con- 

fiança n'elle. 
E  o  povo  de  Portugal  não  faltou 

d'esta  vez,  como  alada  não  faltou  em 
nenhuma  das  grandes  crises  que  tem 
ameaçado  so verter  a  dynastia  e  o  rei- 

no. A  desanimação  geral  succedeu  a 
indignação;  á  indignação  a  coragem. 
Portugal  levantou-se  como  ura  só  ho- 
mem,  expulsou  os  seus  oppressores ;  e 
os  alliados  e  os  amigos  lhe  voltam  logo, 
segundo  é  a  ordem  do  mundo  e  de 
suas  cousas,  A  cidade  de  Portalegre  é 
uma  das  primeiras  a  levantar  o  pendão 
da    independência    nacioníil ;    organisa 



logo  um  regimento  de  voluntários  reaes, 
proclama  paru  seu  chefe  o  coronel  Avi- 
lez,  e  o  escolhe,  ao  mesmo  tempo,  para 
ura  dos  vogaes  da  junta  governativa 
que  alli  se  erije,  e  que  o  confirmou 
nesse  posto. 
Em  agosto  de  1808  já  encontramos 

os  voluntários  de  Portalegre  entrando 
em  Campo  Maior  a  soccorrer  aquella 

praça,  e  o  seu  bravo  coronel  indo  pes- 
soalmente a  Hespanha  para  fazer  con- 

duzir armas  e  munições,  de  que  ella  ca- 
recia. 

O  regimento  fora  equipado  e  fardado 
á  custa  de  seu  patriótico  chefe ;  incor- 

porado dahi  a  pouco  na  divisão  do  Sul, 
e  em  marcha  para  Lisboa,  os  prets  dos 
soldados,  e  os  soldos  sao  pagos  também 
por  elle. 

Chegou  o  mez  de  Outubro  d'aquelle 
memorável  anno ;  e,  reorganisado  o 
exercito  portuguez ,  o  regimento  de  Por- 

talegre tomou  o  nome  de  caçadores  n.** 
1.  Por  decreto  de  21  de  Janeiro  do 

anno  seguinte  o  coronel  Avilez  foi  no- 
meado seu  tenente  coronel. 

O  decréscimo  na  patente,  e  a  par- 
cialidade que  algumas  comparações  fa- 

ziam evidente,  nào  diminuiu  o  ardor 
do  joven  patriota;  continuou  a  servir 



com  o  mesmo  zelo  e  desinteresse.  Por 

tão  nobre  procedimento  recebeu  depois 
a,  commenda  de  jMonsarás  na  ordem 

de  Christo,  era  cujo  diploma  ficaram 
honrosamente  exarados  os  generosos 

serviços  que  Ih'a  mereceram. 
Desde  então  até  o  fim  da  guerra  pe- 

ninsular, o  nome  de  Avilez  é  um  dos 

que  mais  brilham  n'aquella  serie  de 
prodigios  e  gentilezas  que  rehabilita- 
ram  o  nome  portnguez  neste  século, 
e  na  qual,  apesar  da  vaidade  e injustiça, 
dos  escriptores  estrangeiros,  e  do  não 
menos  criminoso  silencio  dos  nossos, 
ii  parte  que  nos  compete  de  gloria  é 
muito  maior  do  que  ás  naturaes  pro- 

porções de  tão  pequeno  reino  parecia 
competir. 

Nas  acções  d' Alameda,  Cabeço-Ne- 
gro,  Gandara-de-Mortagua,  na  batalha 
do  Bussaco,  em  Alenquer,  Pombal, 

Redinha,  Condeixa,  Foz-d'Arouce,  Pon- 
te-de-Marcella,  Sabugal,  Fucalhos,  na 
batalha  de  Fueutes  d'Onor  e  assalto  de 
Oiudad-Rodrigo,  os  seus  feitos  de  va- 
loi*  foram  taes  que  o  próprio  ciúme 
britânico  lhe  fez  justiça. 

Tendo  commandado  o  seu  corpo  cm 
todas  aquellas  acções,  por  ellas  recebeu 

<l'el-rei  de  Inglaterra  a  grande  cruz  de 



coramandante,  e  depois  os  bracelete» 
de  ouro  pelos  feitos  pessoaes  riellas  pra- 

ticados, e  nas  de  Paiuplona,  Nyvell, 
Pyreneos  e  Nice,  em  que  foi  gravemen- 

te ferido. 

Nem  se  dislinguiu  menos  nas  ̂ ata- 
Ihas  de  Sauveterre,  Ortoz,  Tarbes  e 

Ayre  commandando  a  brigada  do  Al- 

garve, 
Liberta  cmtim  a  península,  vencido 

o  inimigo  coramum,  e  voltando  o  exer- 
cito portuguez  aos  seus  lares,  Jorge 

d'Avilez,  já  coronel  do  exercito,  íòi 
encarregado  do  commaudo  da  força 
militar  na  praça  dElvas. 

Mal  se  começavam  a  desfructar  as 

doçuras  de  uma  paz  que  tantos  sacri- 
íicios  custara,  quando  a  guerra  pareceu 
de  novo  accender-se  com  a  volta  da 

ilha  d'Elba,  e  com  os  pasmosos  succes- 
sos  dos  cem  dias  que  foram  terminar 
na  memorável  batalha  de  Waterloo. 

Apesar  de  cansado  e  exhausto,  e  do 
inquestionável  direito  que  tinha  a  de^- 
cançar  agora,  quando  tantos  novos  au- 

xiliares tinham  acendido  2)or  fim  á  cau- 
sa da  Europa,  nem  por  isso  Portugal 

deixou  de  preparar  o  seu  contingente 
para  este  ultimo  esforço.  O  coronel  Avi- 
lez  foi  chamado  ao  comraando  das  bri- 



gadas  que  deviam  partir  para  a  Bélgica 
a  reunirse  ao  exercito  alliado,  quaado 
a  noticia  da  batalha  de  Waíerloo,  e  da 

paz  geral  que  se  lhe  seguiu,  veio  sus- 
pender a  sua  marcha. 

Terminado  assim  o  primeiro  estádio 

de  tão  longa  e  aventurosa  carreira  mi- 
litar, nào  parou  ella  todavia,  nem  pa- 

rava o  animo  do  joven  guerreiro  em 
quanto  houvesse  gloria  e  perigos  que 
para  alguma  parte  o  chamassem. 

N'este  aauo  de  181b,  promovido  a 
brigadeiro,  e  nomeado  commandante  da 

1.*  brigada  de  divisão  de  Voluntários 
reaes  do  príncipe  novamente  se  apres- 

tou para  entrar  em  campanha. 
Os  louros  da  guerra  peninsular,  trans- 

plantados para  o  Novo-Mundo,  nào 
degeneraram.  Na  conquista  do  Rio- 
da-Prata  o  general  Avilez  distinguiu- 
se  como  sempre.  Em  Abril  de  1817 
é  promovido  a  marechal  de  campo.  No 
governo  da  praça  de  Montevideo,  em 
differentes  acções,  e  especialmente  na 
de  Paço -de- Arena,  fez  os  maiores  ser- 

viços ao  seu  soberano;  e  por  elles  teve 
a    condecoração   da  Estrella  de  Ouro. 

Chegou,  no  entretanto,  o  memorável 
anno  de  1820,  e  no  raez  de  Novembro 
o   general   Aviiez   veio  com  licença  ao 



Rio-de-Janeiro.  Aproximava-se  a  gran- 
de catastroplie  de  desmembracào  da 

monarchia,  e  seus  tào  honrados  quan- 
to inúteis  esforços  iam  ser  baldados 

ii'essa  nova  corte  do  antigo  reino  de  que 
tão  breve  devia  separar-se.  Conferiu-lhe 
«l-rei,  antes  de  partir  para  a  Europa, 
o  commando  das  armas  do  Riode-Ja- 

neiro  cora  a  graduação  de  tenente- 

general.  Tomou  conta  d'aquelle  encar- 
go tão  difficil  e  arriscado,  e  por  mais 

de  um  anno  luctoii  com  as  indizíveis 

difficuldades  da  sua  posição. 
Se  nào  é  cedo  para  julgar  dns  im- 

portantes acontecimentos  d'aquella  épo- 
ca, certamente  é  cedo  para  pronunciar 

juizo  sobre  tantos  caracteres  que  n'ella 
tiguraram  c  iníluiram.  E  em  todo  o  ca- 

to, nào  é  no  rápido  esboço  de  uma  me- 
moria como  esta  que  se  ha  de  avon- 

turar  similhante  julgamento.  Ha  porém 
cousas  tào  manifestas  e  palpáveis,  que 

nem  se  podem  negar,  nem  ha  conveniên- 
cia alguma  era  as  dissimular.  O  prín- 
cipe regente  e  o  general  Avilez  ambos 

se  achavam  na  mesma  situação:  ambos 
f  stavam  collocados  entre  a  necessidade 
moral  de  ser  liei  ao  soberano  e  á  màe 

pátria,  e  a  necessidade  physica  de  ce- 
der á  vontade  cada  vez  mais  declara- 
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da,  mais  enérgica  e  naanime  do  povo 
brazileiro.  Não  podia  durar  muito  esta 

BÍtuaçào,  nem  durou.  O  principe,  acei- 
tando o  império,  seguiu  os  ditames  da 

politica,  e  certamente  salvou  da  anar- 
chia  e  da  destruii^So  aquella  vasta  por- 

ção do  globo.  O  general  optou  pelos 
severos  preceitos  da  fidelidade  antiga, 
e  não  pôde  salvar  senão  a  sua  honra. 

A'  testa  da  divisão  auxiliadora,  o 
general  Avilez  resistiu,  a  ameaças,  a 

promessas,  a  intrigas  e  a  seducções.  Re- 
tirando-se  do  centro  do  Rio-de-Janeiro 

para  Praia- Grande,  ahi  se  viu  em  bre- 
ve siti<\do  e  sem  viveres.  Sua  esposa, 

companheira  constante  de  todas  as  suas 
glorias  e  trabalhos,  não  hesitou  em  fa- 

zer o  sacrifício  de  suas  jóias;  e  assim 

se  acudiu  ás  necessidades  mais  urgen- 
tes da  brava  divisão. 

Todo  o  empenho  do  governo  do  Rio- 
de-Janeiro,  já  então  declaradamente 
independente,  era  fazer-lhe  depor  as 
armas;  não  o  conseguiu:  e  aquellcs  pou- 

cos, mas  leaes  e  valentes  soldados,  al- 
cançaram por  fira  regressar  ao  reino 

commandados  pelo  seu  general,  com 
suas  bandeiras  e  as  suas  armas,  tendo 

perdidc)  tudo  certamente,  menos  a  hon- 
ra e  o  nome  de  portuguezes. 
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Chegou  a  divisão  auxiliadora  a  Lis- 
boa em  21  de  Maio  de  1822,  e  como 

quem  trazia  tão  más  novas,  o  general 
não  foi  bem  recebido  do  governo  nem 
das  cortes,  a  quem  todavia  deu  plena 
e  satisfactoria  explicação  de  seu  pro- 

cedimento. Retirou-se  á  sua  casa  na 

província,  e  d'ahi  a  pouco  Portalegre 
o  elegeu  seu  deputado. 
A  sua  carreira  parlamentar  foi  t?i<^ 

nobre  e  generosa  como  a  militar  tinha 
sido.  O  anno  de  23  começou  turbado 
e  ameaçador  pelos  esforços  da  politica 
estrangeira,  senão  é  que  por  desacertos 
de  casa  também.  Em  Maio  seguinte  o 
infante  D.  Miguel,  evadindo-se  de  Lis- 

boa, vai  collocar-se  á  frente  de  uma 
insurreição  militar.  El-rei  quer  susten- 

tar a  constituição,  fjrma-se  novo  minis- 
tério, o  o  general  Avilez,  por  acclama- 

ção  do  congresso,  recebe  o  commando 
em  chefe  do  exercito. 

Mas  já  era  tarde  ;  o  exercito  estava 
contaminado.  Corpo  a  corpo,  a  guar- 

nição de  Lisboa  se  foi  juntar  ao  infan- 

te; e  o  ultimo  regimento,  o  13  d'infan- 
teria,  fugiu  por  fim  com  el-rei,  que  não 
teve  outro  remédio  senão  ir  fazer-se 
chefe  de  uma  revolução  que  tanto,  ou 
mais,   tinha  por   fim  despojal-o  de  sua 
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própria  auctoridade,  como  roubar  a  li- 
berdade á  nação. 

O  general  em  chefe,  redusido  a  com- 
m andar  uns  poucos  de  guardas  nacio- 
naes  improvisados  de  três  dias,  e  escas- 

samente armados,  sustenta  comtudo  a 
tranquilidade  da  capital;  e  só  quando 
dispersas  as  cortes  e  invadida  a  cidade 
pelos  sublevados,  depõe  o  commando 
que  a  nação  por  seus  representantes 
lhe  entregara. 

Este  brio  e  constância,  que  os  nossos 

reis  antigos  até  em  seus  próprios  con- 
trários costumavam  louvar  e  premiar, 

mereceu  ao  general  Avilez  uma  perse- 
guição cruel,  acintosa,  inexplicável  nos 

pretextos  que  para  ella  se  tomavam, 

uma  d'aquellas  perseguições  que  fazem 
a  gloria  da  victima  e  que  são  o  eterno 
opprobrio  dos  algozes. 

Apenas  restabelecido  o  chamado  "pa- 
ternal governo  d'el-rei,  o  general  Avi- lez é  mandado  sahir  de  Lisboa  em  duas 

horas.  Retira-se  á  sua  casa  no  Alemle- 
jo,  e  ah!  é  intimado  para  se  apresentar 
em  Cezirabra.  Obedeceu,  e  apenas  lá 

chega,  é  logo  preso  por  ordem  do  mi- 

nistro da  guerra.  D'ahi  é  condusido  ao 
castelio  de  S.  Jorge,  d'ahi  removido 
para   a   torre   de  Belém,  onde  por  fim 
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é  intimado  pelo  mesmo  ministro  (Mar- 
tins Pamplona,  depois  conde  de  Subserra) 

para  responder  era  conselho  de  guerra 
pelo  seu  procedimento  no  Rio-de-Janei- 
ro,  onde  o  seu  grande  crime  se  decla- 

rou ter  sido  o  de  insohurdinaçào  e  re- 
volta contra  o  poder  do  príncipe  regente! 

Foi  condemnado  era  o  de  fevereiro 

de  1824  a  trabalhos  de  fortificação! 
Menos  absurdamente  brutal,  porém 

mais  estúpida  e  incoherente  é  a  deci- 
são do  supremo  conselho  de  justiça  mi- 

litar que  —  reconhecendo  os  relevantes 
serviços  que  o  general  prestara  no  Rio- 
de- Janeiro  —  era  vez  de  o  absolver  de 

toda  a  imputação  criminosa,  e  o  decla- 
rar digno  de  mereê  e  nào  de  castigo, 

commuta  a  pena  da  primeira  sentença 

em  perdiraento  de  posto,  e  n'um  anno 
de  prisão  na  praça  de  Castello-de-Vide. 

Assim  se  julga  onde  os  juizes  estão 
ás  ordens  dos  ministros ;  assim  se  go- 

verna onde  os  caprichos,  os  ódios,  as 
invejas  são  mais  fortes  que  as  leis.  O 
sr.  rei  D.  João  VI  era  um  bom  e  in- 

dulgente monarcha:  mas  seja  o  prínci- 
pe que  for,  todas  as  restaurações  são  as 

mesmas 

Restituida  a  liberdade  a  Portugal 
pela   magnânima  e  prudente  concessão 
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da  carta  de  1826,  a  iniqua  sentença 
foi  declarada  nulla  por  ura  conselho  de 
guerra,  em  nome  do  mesmo  príncipe 
contra  quem  o  general  Avilez  era  ac- 
cusado  de  se  haver  rebellado. 

Mas  aquella  promessa  de  liberdade 
e  de  justiça  que  a  carta  nos  fizera  tinha 
de  ser  frustada  como  tantas  outras 

promessas.  A  sua  execuçrio  e  cumpri- 
mento em  breve  foi  confiada  a  fataes 

mãos.  A  usurpação  do  throno  e  a  des- 
truição da  liberdade  eram  inevitáveis, 

se  a  tempo  e  com  uma  forte  opposiçào 
nào  fosse  prevenida. 

Diligenciou  faze-lo  em  Lisboa  o  ge- 
neral Avilez ;  não  o  conseguiu.  Escu- 

sado é  desenvolver  os  motivos ;  a  his- 
toria 08  dirá.  Retirando-se  á  sua  pro- 

víncia com  o  fim  principalmente  de 

dispor  as  tropas  do  Além-Tejo  para  fa- 
zer alli  o  que  em  Lisboa  se  não  con- 

seguira—  esteve  a  ponto  de  ver  reali- 
sadas  suas  generosas  intenções ;  mas 
um  funesto  accidente  as  veio  destruir. 

Tinha  começado  no  Porto  a  reacção,  e 

a  regência  instalada  n'aquella  cidade, 
por  decreto  de  21  de  maio  o  nomeara 
commandante  em  chefe  do  exercito  de 

operações,  quando  infelizmente  quebrou 

uma   perna,   e   n'este  estado  foi  preso, 
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conduzido  para  o  forte  de  Lippe,  de- 

pois para  a  Torre  de  S.  Julião,  d'al- 
li  para  o  castello  de  S.  Jorge,  onde, 
por  espaço  de  quatro  annos,  soffreu  o* 
mais  teraiveis  padecimentos  que  se  po- 

dem imaginar.  Sequestraram-lhe  os 
bens,  tiraram-lhe  os  soldos,  separaram- 

n'o  de  seus  filhos,  e  por  fim  viu  sua 
nobre  esposa  encerrada  n'uni  cárcere^ 
mas  por  maior  requinte  de  barbarida- 

de em  cárcere  separado  do  d'elle. Nào  estava  ainda  satisfeita  a  sanha 

dos  perseguidores  :  de  prisão  com  pri- 
são o  trouxeram  por  todas  as  cadeias 

e  fortalezas  do  reino,  até  que,  no  fioi 
de  seis  annos  de  captiveiro,  pôde  feliz- 

mente evadir-se  das  prisões  de  Bragança 
em  28  de  fevereiro  de  1834,  fugindo 
para  Alcaniças  em  terra  de  Hespanha. 

Estava  já  adiantada  a  restauração 

do  reino.;  'j  o  governo  de  Madrid,  já 
então  inclinado  á  causa  constitucional, 

mandou  immediatamente  pôr  á  disposi- 
ção do  general  Avilez  meios  pecuniá- 
rios, armas  e  munições  de  que  careces- 

se para  equipar  os  emigrados  portu- 
guezes  que  logo  se  lhe  juntaram. 

Com  effeito,  tendo  organisado  um  ba- 
talhão de  infanteria  e  um  esquadrão 

de  cavallaria,  o  general  Avilez  entra 
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em  Bragança  em  28  d'AbriI  do  mes- 
mo anno,  e  pondo  em  fugida  a  guarni- 

ção d'aquella  cidade,  favorece  as  ope- 
rações do  duque  da  Terceira  na  passa- 

gem do  Douro  para  a  Beira- Alta,  e  em 
um  momento  corre  toda  a  provincia  de- 

pondo as  aucloridades  da  usurpação  (*) 
e  substituiudo-as  por  pessoas  de  conhe- 

cida adhesào  ao  systema  constitucional. 
Chamado  a  Lisboa  por  S.  M.  I.  o 

duque  regente,  é  logo  nomeado  gover- 
nador militar  da  corte  e  provincia  da 

Extrerandura,  promovido  a  tenente  ge- 
neral eíFectivo,  e  creado  conselheiro  do 

supremo  tribunal  de  justiça  militar. 
N'e8te  mesmo  anno  é  novamente 

eleito  deputado  ás  cortes,  e  em  3  de 
Novembro  vai  ton:ar  o  commando  em 

chefe  do  exercito  de  observações  em 
Traz-os-Montes.  Pacificada  a  provincia, 
que  se  achava  em  verdadeira  auarchia, 
estabelecida  no  exercito  a  mais  severa 

disciplina,  recebeu  jior  isso  os  maiores 
elogios  do  governo,  e  obteve  voltar  a 

Lisboa  por  lhe  não  permittir  já  o  esta- 
do de  sua  arruinada  saúde  a  continua- 

ção de  tão  pesado  encargo.  Pouco  tem- 

(')  Uma  cVestas,  é  actualmente  bispo  de 
Braganoa  e  par  do  reiao! 
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po  depois  loiíia  outra  vez  o  governo 
das  armas  da  corte  e  província  da  Ex- 
tremadura. 

No  1.^  do  Dezembro  d^CEse  mesmo 
anno  de  18oò  foi  creado  Tisconde  de 

Reguengo. 
Uão  era  passado  um  anno,  quando 

as  varias  causas  que  todos  conhecem, 
6  que  não  é  para  este  escripto  examinar 
trouxeram  a  revolução  de  9  de  Setem- 

bro de  IboG.  Por  honra  de  sua  pessoa 
e  por  dever  do  seu  cargo,  o  general 
nem  podia  nem  sabia  deixar  de  ser  fiel 
á  soberana;  mas,  por  coherencia  e  prin- 

cipio?, também  nào  podia  ser  adverso 
á  causa  popular  que  íào  strenuamente 
defendera  e  pela  qual  tanto  padecera: 
defendeu  a  pessoa  da  rainha;  mas,  além 
de  lhe  fiiltarem  os  meios  de  acçào,  não 

ousaria,  quando  os  tivesse,  inteiUar  hos- 
tilidades contra  a  guarda  nacional  de 

Lisboa  que,  em  pouco,  se  viu  auxilia- 
da por  grande  parte  da  força  de  linha, 

e  que  não  proclamava  senão  a  restau- 
ração das  primitivas  instituições  libe- 

raes,  aquellas  mesmas  que  tinham  for- 
mado o  partido  constitucional,  com  cu- 

jo único  auxilio  se  tinha  restaurado  o 
throno  da  rainha. 

A  filha  de  D.  Pedro  IV  annuiu  ao 
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voto  publico;  e  o  antigo  general  da 
naçào  pôde  emfim,  e  sem  quebra  de 
nenhum  dever,  auxiliar  era  líí36  a  res- 

tauração daquelle  código  que  desde 
i82o  os  representantes  do  povo  tinham 
entregue  á  sua  guarda  nos  últimos  e 
desesperados  momentos  de  sua  curta 
existência.  Nào  se  tratava  dos  defeitos 

que  podia  ter  essa  lei  constitucional,  nem 
<le  a  comparar  com  outras;  tratava-se  de 
um  principio  que  nào  podia  nem  queria 

renegar. — E'  um  ponto  questionável 
para  o  politico  :  o  homem  d'estado  des- 
appruvará  provavelmente  o  movimento 
de  Septembro  de  183(3.  Cada  um  pode 
julgal-o  a  seu  modo.  Quem  escreve  es- 

tas linhas  laraentou-o  profunda  e  sin- 
ceramente, como  uma  verdadeira  cala- 

midade. .  .  Deixar  de  o  seguir  um  li- 
beral portuguez  de  1820,  é  que  não  sei 

como  se  podia  fazer;  nem  como  se  pos- 
sa explicar  direitamente. 

xsi'este  caminho,  que  já  nào  era  de 
■opção,  mas  forçoso  para  elle,  proseguiu 
o  general  visconde  de  Reguengo,  com 
a  mesma  coherencia  e  firmeza,  atra  vez 
das  crises  que  em  breve  se  succede- 
rara.  Na  reacção  de  Belém,  o  seu  prin- 

cipal empenho  fui  fazer  embarcar  a  for- 
ça estrangeira   que  tão  inconsiderada- 



19 

mente  fura  chamada  a  intervir  nas  nos- 

sa* disputas  civis.  Na  revolta  dos  ina- 
rechaes,  manteve  a  ordem  e  proveu  á 
defeza  da  capital  cora  admirável  pru- 
((encia  e  no  meio  de  pasmosa  tranqui- 
lidade. 

Parecia  ter  posto  termo  ás  discórdias 
civis  a  convenção  de  Ruivães,  tão  ge- 

nerosa, tão  fielmente  cumprida  senão 
é  na  admirável  indulgência  cora  que 
deixou  de  se  executar  tudo  quanto  po- 

dia julgar-se  mais  severo  para  os  ven- 
cidos. Mas  novas  dissenções  vieram  af- 

fligir-nos,  e  pôr  outra  vez  á  prova  os 
mabalaveis  principios  do  general. 

E  aqui  torna  a  especialisima  natu- 

reza d'este  escripto  a  embargar  a  pen- 
na  para  que  não  entre  por  causas  e 
oircumstancias  que  aliás  muito  conviria 
que  fossem  bem  conhecidas.  Mas  basta 
que  se  diga  que  os  successos  de  13  de 
Março  de  1838,  tão  fataes  ao  partido  e 
á  causa  liberal,  fossem  por  quem  fos- 

sem provocados,  acharam  o  visconde 
de  Reguengo  no  mesmo  firme  propósito 
e  sincera  intenção  com  que  em  todas 
as  nossas  questões  liberaes  tinha  sem- 

pre entrado  o  general  Avilez.  Queria 
e  devia  restabelecer  a  ordem,  empre- 

gou todos  os  meios  de  conciliação  e  ti- 
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nha  conseguido  triurafar  cora  elles 
sós. 

As  forças  da  guarda  nacional  que  se 
achavam  na  Graça,  marcharam  com  as 
do  general  para  a  Praça  de  D.  Pedro 
na  mais  perfeita  harmonia.  Sobreveio 
a  noute,  e  alguns  mal  intencionados, 
cujo  nome  ainda  hoje  se  ignora,  fizeram 

fogo  sobre  a  tropa  de  linha.  D'aqui  se 
seguiram  os  desastres  d'aquella  funesta 
noute  que  ninguém  mais  do  que  elle 
deplorou ;  porque  a  liberdade  não  é 
possível  sem  ordem;  mas  quando  para 
obter  a  ordem  é  forçoso  quebrar  a  ener- 

gia dos  cidadões,  quando  em  vez  de  o 

rejprimir^  como  é  necessário  muitas  ve- 
zes, se  chega  a  deprimir  o  elemento 

popular,  o  equilibrio  constitucional  tor- 
na-se  difficil,  se  é  que  não  impossível. 

O  general  teve  o  seu  cavallo  mor- 
to, e  foi  levemente  ferido  na  mao  es- 

querda: mais  profundamente  o  feriu  no 

coração  o  desastroso  successo  d'aquelia 
noute,  e  o  ponderar  as  funestas  conse- 

quências que  havia  de  trazer  para  to- 

dos os  que  n'ella  contendiam. 
Creado  conde  de  Avilez  por  S.  M.  tí 

eleito  senador  pela  sua  província,  con- 
tinuou no  commando  militar  da  corte, 

até  que,  em   1840,  estando  na  sua  ca- 
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sa  (lo  Alcmtejo  com  licença,  repentina- 

mente o  mudaram  d'aqnelle  cimuiando 
para  o  da  7.*  divisão  militar.  Conheceu 
08  motivos  e  os  fins  da  sua  remoção,  e 

recusou  a  mercê  que  tào  manifesta  in- 
juria involvia. 

D'a}ii  a  pouco  mais  de  um  anno,  a 
constituição  estava  destruída  e  a  carta 
restaurada.  O  conde  de  Avilez  feito  par 
do  reino,  só  deix<ni  desde  entào  a  vida 
privada  a  que  se  reduzira,  para  ir  á 
camará,  protestar,  com  o  seu  voto  si- 

lencioso mas  constante  contra  a  marcha 

errada  de  um  governo  que  tantas  anti- 
pathias  provocava. 

A  reacção  de  1844  achou -o  enfermo 
e  retirado  em  uma  herdade  sua  no 

Alemtejo.  Mas  ahi  mesmo  o  foi  procu- 
rar a  malquerença  gratuita  de  seus  ini- 

miíjos.  Teve  o  des"'osío  de  ver  cercada 
a  sua  casa  da  herdade  da  Torre,  onde 
habitualmente  residia  no  tempo  da  la- 

voura. Praticou-se  isto  ainda  as  garan- 
tias nào  estavam  suspensas  em  Porta- 

legre ;  e  sem  que  tivessem  precedido  as 
devidas  cortezias  prescriptas  pelas  leis 
militares. 

Entrou  na  herdade  um  esquadrão  de 
cavallaria  n.°  3  e  lanceiros  comraanda- 
do    pelo  mnjor   Leal,    invadindo-a   sem 
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pedir  a  veniu  do  costume.  Nem  é  pre- 
texto a  projectada  prisão  do  conde  do 

Borafim,  porque  alli  estava  o  general 
Avilez,  a  quem  eriíra  devidos  tcdi^s  os 
respeitos. 

Desde  então  até  o  principio  d'este 
anno  foram-Ihe  diminuindo  as  forças  e 
crescendo  as  enfermidades.  Prostrado 

em  fim  por  um  violento  c  tenacissimo 

ataque  de  gotta,  soffreu  com  resignada 

paciência  a  sua  ultima  moléstia;  e.  im- 
potentes todos  os  recursos  da  arte,  ro- 

deado de  seus  inconsoláveis  filhos,  e 

nos  braços  de  sua  esposa,  expirou  ás 
8  lioras  da  noute  do  dia  15  de  fevereiro 

de  lh'4õ,  no  sitio  da  Junqueira. 
Assim  acabou  o  mais  antigo,  mais 

distincto  e  fiel  general  da  liberdade  na 
nossa  terra.  A  causa  constitucional  tem 

achado  outros  defensores  illustres,  ou- 

tras espadas  generosas  —  nenhuma  tào 
leal,  e  nenhuma  tão  segura.  Serviu  a 

pátria  quasi  desde  o  berço  até  a  sepul- 
tura. Póde-sc  dizer  que  os  dias  que  não 

passou  combatendo  inimigos  do  seu  paiz 
e  defendendo  os  seus  c:)ncidadãos,  é  por 

que  a  tyrannia  ò  tinha  proscripto  e  en- 
carcerado. Serviu  fielmente  o  rei,  nSo 

trahiu  nunca  o  povo,  adorou  a  gloria, 
amou   a   pátria,  e  deixando  por  causa 
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d'ella,  muito  diminuído  a  seua  filhos  o 
património  que  herdou  d(/R  antepas- 

sados, deixa-lho  todavia  accrescentado 
cora  tanto  cabedal  de  honra  e  nobresa 

que  podem  competir  u'essa  riqueza  com as  mais  illustres  familias  do  reino. 

O  nome  de  Avilez,  que  já  pertence 
á  historia  da  Europa  moderna,  é  nm 
dos  que  a  portngueza  tem  de  gravar 
em  caracteres  mais  claros  na  sua  melhor 

e  mais  pura  pagina. 

9  de  março  de  1845. 

«•§• 
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